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SECÇÃO RELIGIOSA
_—------------- -

Os princípios calholicos perante 
a rasão

II

O deiMiito

Svslema religioso dos deistas. — O 
deisla não conhece os attributos di
vinos.— Os pieceitos da lei natu
ral combalem a thcoria do deismo. 
—Deus não pôde acceitar lodos os 
cultos.—A rasão humana per si só 
não pôde conhecer o culto verda
deiro.— O culto não pòde ser uma 
invenção humana.—O systema dos 
racionalistas acerca do culto é ab
surdo.— Opinião de Santo Tho- 
tnaz sobre o deísmo.

íÍJvtTÍao podendo os incrédulos 
ííOLfi negara existência de I)eus, 
sá* tão completamente demon

strada, na região da metaphysica 
como na ordem physica do mun
do, pela bellezadas suas obras, pelo 
admiravel concerto da creaçào, pelo 
testemunho universal do genero hu
mano e pelo sentimento da própria 
consciência, inventaram uma theo- 
ria chamada falsamente religião na
tural.

Os deistas exaggeram o vigor 
da intelligencia humana para fun
damentar a sua hypothese descabel- 
lada, assim como o atheismo se
guindo rumo opposto destroe a ca
pacidade do homem, ao qual só dis
tingue dos irracionaes por uma sim
ples modificação da substancia uni
versal; mas estes sectários desco
nhecem, tanto uns como outros, a 
rasão universal, origem de todas as 
rasões finitas, fonte de toda a ver
dade, luz de todas as intelligencias, 
laço de todos os seres (z).

O deismo é em rigor a negação 
de todo o culto externo. Estes se
ctários encontram sem embargo a 
verdade em todas as crenças, sup- 
pondo que Deus, indiferente às ac- 
ções do genero humano, deixa ao 
homem a absoluta liberdade de for
jar o culto que a sua rasão lhe di- 
cte (2), ou de escolher entre os sys- 
temas conhecidos aquelle que se 
adapte melhor ao seu capricho. Tal 
é a desconcertada utopia em que 
traiçoeiramente se occulta o atheis
mo!

(1) Balmet-, Pbil., l. II, cap. 25. 
Doutrina quv deu origem au racíonali»mo.

Os deistas suppõem um Deus 
impossível, pois negam-lhe os attri- 
butos necessários, e por isso esta 
doutrina é, repetimol-o, um atheis
mo vergonhoso. Um Deus que não 
cuida dos homens, nem das culpas 
e das virtudes d’ellcs, ha de ser um 
ente ocioso, sem providencia, nem 
justiça, nem misericórdia, porque 
abandona a primeira e mais nobre 
creatura da terra, deixando impu
nes os seus delictos, sem prémio 
algum a sua virtude, e sem perdão 
o seu arrependimento. Admittida 
esta supposição tão absurda, a crea- 
ção seria uma obra inútil c incom
pleta, porque fòra inutilmente con
cedido ao homem uma alma racio
nal se elle não fosse destinado para 
outro fim mais alto que o de vege
tar sobre a terra alguns annos: além 
d’isto, a obra admiravel do Omni
potente careceria de complemento e 
do seu necessário fim moral, por
que ta negação de prémios e de cas
tigos destroe necessariamente o va
lor das acções, e torna inútil c illu- 
soria a virtude. Tal c o homem do 
deismo, e taes são as consequências 
da sua hypothese impia, que ha de 
produzir a abolição da moral, a des- 
organisação política e as perturba
ções sociaes a que se abandona o 
homem se chega a persuadir-se de 
que Deus não o julga digno dos seus 
cuidados paternaes. E que uso faz 
o Ser Supremo da sua providencia, 
se deixa de empregal-a em benefi
cio da creatura mais nobre da terra?

O homem conhece os preceitos 
naturaes que traz profundamente 
gravados no seu coração, e por este 
motivo lhe é obrigatória a obser
vância d esses preceitos. Ao primei
ro pertencem os deveres de amor e 
gratidão para com o seu Omnipo
tente Crcador; deveres que seriam 
complctamente estereis sem a ma
nifestação exterior em que consiste 
o culto, pois todo o aflecto interno 
perde a sua necessária actívidade 
quando não se manifesta por actos 
sensíveis e exteriores. Os deistas 
confessam que a moral se funda nos 
preceitos naturaes, logo não podem 
rejeitar o culto externo que ê indis
pensável consequência dos mesmos 
preceitos.

Se è tão absurdo o erro que dei
xamos refutado, não o c menos a 
supposição de que sejam iguaespara 
Deus todos os cultos, porque repu
gnando â divina perfeição tudo o 
que é imperfeito, repugnar-Ihe-hão 
os erros e o engano, e não podem 
ser-lhe indiferentes a verdade e a 
mentira; d'onde se segue que sendo 
um só oculto verdadeiro, nãoé pos
sível que o Omnipotente approve as 

falsas religiões. O exame critico das 
crenças religiosas que os homens 
professam, mostra-nos a impossibi
lidade de todas serem certas, pela 
theologica contradicção dos seus 
rcspectivos princípios, pela sua tor
pe moral e ferocíssimos ritos.

A religião da índia, povo rela
cionado com os patriarchas da an
tiga lei, conservou por esta causa 
muitas verdades primitivas, posto 
que envoltas em phantasticos er
ros; e comquanto haja certa analo
gia entre as religiões dos Babiló
nios, Egypcios, Persas e Phenicios, 
existe todavia a mais profunda dif- 
ierença nos seus dogmas respecti- 
vos. No paganismo que os Gregos 
e os Romanos professavam encon
tramos nào menos diferenças. Os 
Carthaginenses compozeram o seu 
culto com a mais confusa mistura 
de crenças adquiridas nas suas via
gens arrojadas por terras desconhe
cidas. O rito dos Druidas differen- 
çava-se de todos os restantes cultos 
c da mythologia gcrmanica dificil
mente se pode formar juizo por sua 
excessiva c encontrada divisão. O 
judaísmo condemna a torpe idola
tria; .Mafoma perseguiu ferozmente 
os idolatras, os judeus e os chrís- 
taos; c como a Religião catholica é 
a unica certa e verdadeira, e a ver
dade não pode trançigircom a men
tira porque repugnam entre si, de
duz-se d’aqui a rasão poderosíssima 
que ella tem para repellir qualquer 
outro culto. A moral das crenças 
falsas, comparada com a do Evan
gelho, refuta cloouentemente o ab
surdo deismo. Pôde porventura com- 
pa.ar-se a virtude christã, pura e 
honesta, magnanimae sublime,com 
o sensualismo do Coran? Ainda le
mos com rubor c repugnância aquel- 
las relações que a historia nos con
serva dos jogos gymnicos da Gré
cia e do culto impudico que se da
va a Venus e ao obsceno deus cha
mado Priapo: inspiram ainda a 
maior repugnância aquelles Cory- 
bantes descompostos, os adultérios 
do deus Júpiter c as vergonhas 
crueis da sua ultrajada esposa. Po
deremos crêr que se honra a Deus 
com as hecatombes humanas da 
idolatria do mesmo modo que com 
o pacifico, sancto e admiravel sa- 
criíicio do Catholícismo ? Podem 
acaso comparar-se rasoavelmente os 
impuros sacrifícios que sacerdoti
sas deshonestas rendiam á deusa 
Venus, com a heroica abnegação 
das nossas Irmãs da Caridade?

Como os deistas dizem que a 
evidencia é o seguro fundamento 
das suas crenças e doutrinas, e de
fendem além d*isto que todos 09 
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cultos sâo,gratas a Deus, desejaría
mos saber a rasoavcl origem da sua 
evidencia peregrina, c que logica
mente nos provassem essa certeza 
a que devem o seu convencimento 
sobre a santidade da prostituição, 
acto de culto que se tributava a Vé
nus; sobre a santidade do suicídio, 
que os índios fanaticos commettem 
para honrar a sua deidade; e sobre 
a santidade dos sacrifícios huma
nos, que os Gallos executavam de
baixo da sagrada enzínha. que os 
Germanos offereciam á sua terrível 
deusa Herta. e que os Mexicanos 
praticavam nos seus templos; car- 
niçarias repugnantes de que o mais 
apreciado adorno eram os craneos 
de innumeraveis victimas humanas 
sacrificadas ante a ara immunda. 
Como se atrevem a dizer-nos que a 
evidencia é o fundamento do deis- 
mo? l eem os deistas evidencia de 
que os actos de culto que temos in
dicado. podem ser agradaveis ao 
Omnipotente?... Comprehenderam 
elles porventura a essencia divina?

Estes sectários do erro ensinam 
que a religião natural consiste no 
culto que a rasão humana, abando
nada a si mesma c ãs suas próprias 
luzes, c sem auxilio algum da re
velação, entende que deve dar-se a 
Deus.

Negamos absolutamente a pos
sibilidade da rasão humana se en
contrar abandonada aos seus recur
sos: e ainda concedendo esta sup- 
posição, não será menos falsa a hy- 
pothese de que ella possa per si só 
conhecer o culto verdadeiro. Para 
que tivesse fundamento semelhante 
supposíção, seria indispensável que 
o homem existisse absolutamente 
separado de toda a sociedade, o que 
é mexacto, porque o genero huma
no é essencialmente sociável, sem 
que destruam este princípio alguns 
exemplos de seres encontrados no 
abandono mais completo. Desco- 
bríram-sc na America, na África e 
na Oceania povos desconhecido!, e 
um ou outro dentre elles na maior 
degradação: mas todos apparece- 
ram submettidos aos chetes e an
ciãos das suas tribus, dos quaes re
cebiam instrucções dictadas pela 
sua experiencia na guerra e na caça, 
ou na imperfeita cultura dos cam
pos. nas toscas c incompletas ob
servações astronómicas, nos remé
dios para a cura de suas feridas e 
doenças, e no ensino do inhumano 
culto com que honravam os deu
ses. Nào existia, pois, n’aquellas 
sociedades.imperfeitas a rasão aban
donada ás suas próprias luzes, an
tes a encontramos sempre submis
sa pelos costumes, pela auctoridadc 

e pela experiencia (j). Einalmente, 
ou a rasão se acha illustrada pelo 
ensino, ou carece de cultura: no 
primeiro caso não existe o preten
dido abandono ás suas luzes natu- 
racs. e na segunda hypothese po
derão encontrar-se unicamente os 
embrutecidas negros de África, cu
jo fctichismo estúpido é tudo o que 
a sua rasão lhes tem podido ensi
nar a respeito do culto verdadeiro.

Se fosse possível suppor que a 
rasão pôde em algum tempo exis
tir abandonada, seguramente cau
sariam espanto os seus inventos re
ligiosos. Os selvagens teem o con
vencimento de que existe um Ser 
Supremo, mas a sua rasão inclina- 
os a reverenciarem aquelles obje- 
ctbs materiaes que lhes affectam os 
sentidos pelo medo, pela necessi
dade ou pela surpresa: e d’aquÍ di
manou precisamente o culto tribu
tado ao sol e a outros planetas, ao 
fogo e a dífierentes plantas, reptis 
e quadrúpedes. <) deista deve res
peitar estas religiões se quizer ser 
consequente, pois a rasão década 
homem, ou de cada tribu ao me
nos, tem direito a estabelecer o seu 
culto. Esta horrivcl confusão, este 
transtorno que demonstra a impos
sibilidade da rasào humana des
cobrir o culto verdadeiro sem au
xilio superior, nào pode agradara 
Deus, principio d'onde dimana a 
ordem mais perfeita e a harmonia 
universal!

(Continua).

h. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

o suicídio

(imitação)

.lo A’.vc."” Snr. . I. Ribeiro Portugal 
testemunho de respeito e sympathia

(Canlíhtuido de pag. do U.w vol.)

<UJ^!xaminae as maís absurdas rc- 
ligíões da antiguidade, e ve- 

_l__VI reis que em algumas se san
tificava a morte dada ao pae octo
genário: mas em nenhuma vereis 
sanctificado o suicídio, porque o su
icídio é a mais louca de todas as 
aberrações. Proclama-se a morte ao 
inimigo, exaltam-se as paixões mais 
vis do homem, e para o adular cha
ma-se virtude a seu maior estravio; 
mas, no meio de tudo isto, haveis

llcineUcino* o leitor pnr.i a* rchrôcs dc 
Cook, Cariercl. La Peroihr. (Aimpbdl. ('In|iper- 
on e Deiiham. I 

de notar o suicídio sempre anathe- 
' matisado, como um parta mons
truoso de temeraría e delirante ima
ginação.

Se procuramos achar a verda
deira causa dc um suicidio, só a 
achamos n’essas ideias que, dou
radas com as galas da poesia, en
cerram um veneno subtil, que cor- 
roc os sentimentos mais santos e 
puros de nosso coração.

Ideias, na apparencia, grandio
sas e sublimes, duma sonancia 
agradavcl, que se apoderam da me
mória, como a hera no meio de ve
tusto paredão. São as ideias da epo- 
cha. Ealsas como o perfume de pe
çonhenta ílôr.

Alguns novclistas. gastos pelo 
sensualismo, sem fé nem religião, 
ou talvez arrastados por uma torpe 
c delirante imaginação, são os ce
gos apostolos de semelhantes dou
trinas. Suas ídeias, adornadas com 
o esplendor da poesia, penetram 
encapotadas ás vezes; ouiras, com 
o maior descaro e em toda a sua 
asquerosidade, no lar domestico, no 
coração das familias, minando seu 
bem estar e felicidade, arrancando- 
lhe até ao ultimo germen de espi
ritualismo, ferindo-lhe torpemente 
as crenças maís santas e dignas de 
respeito, desmoralísando-se assim 
para depois romper com a socie
dade.

De nada servem para elles os 
maís elevados sentimentos, de nada 
as cousas maís nobres, de nada as 
mais sublimes: o mundo é um foco 
de prostituição, a intriga o úni
co agente que dírige a marcha do 
homem:—assim pensa Mr. Scribe.

D’onde provirá esse immenso 
vácuo que encontramos em muitos 
d’esscs livros, devidos á litteratura 
extrangeira? D’onde essa languida 
c desconsoladora tristeza, que as 
mais das vezes deixa sua leitura? 
D’onde esse não sei que atllictivo 
que nos faz ver com as mais re
pugnantes córes tudo o que nos cer
ca? Ah! tudo, tudo provem em que 
ao querer-nos retratar a sociedade 
tal como é, e como devia ser, ha 
nos seus quadros uma sombra de 
materialismo tão densa, que abafa 
o brilho das suas tintas maís for
mosas.

A sociedade sae-lhe das mãos 
saturada de vicíos, c sem nenhu
ma virtude. O rico não vê no men
digo um irmão: o pae prefere seus 
interesses aos proprios filhos; a es
posa adultera ri-sc do marido lu
dibriado...... e no meio d’um tão
repugnante quadro, nem uma úni
ca virtude, nem uma unica acçào 
nobre, c se porventura descrevem
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algum ser não corrompido, aprescn- 
tam-n*o andrajoso, um desgraçado 
sempre em lagrimas, para mais e 
mais escarnecerem da virtude.

Contemplando quadros taes eva
pora-se toda a ideia espiritual, cn- 
che-sc a alma de amargura, e sup- 
põe-se uma horrível realidade tão 
perniciosa exaggeração: extinguem- 
se todas as nossas illusõcs. fundem- 
se todas as nossas esperanças, e a 
vida pesa, porque cila é insoppor- 
tavel sem esperanças nem illusões.

Não falta ainda quem batalhe 
para derrocar as mais puras insti
tuições, aquellas que regulam os 
interesses das famílias, que mais 
velam pelo seu bem estar, sendo 
ao mesmo tempo um valioso esteio 
da sociedade, o unico cimento, tal
vez, sobre que ella se levanta.

O casamento è para elles origem 
de martyrio c sacrifício, laço que 
aperta sem afrouxar nunca, e que 
para maior amargura nos rouba a 
liberdade, fazendo-nos caminhar por 
uma senda interminável dAsplnhos. 
E’ Jorge Sand que derrama estas 
ideias no coração da juventude, le
vantando assim perante cila um 
phantasma desolador.

Depois de um quadro tão triste, 
depois d’apresentar o homem des
pido de todo o sentimento nobre e 
abrigando unicamente paixões vis 
c baixas, depois d^apresentar-nos a 
sociedade n’um estado de relaxação 
completa, onde o vicio se eleva em 
throno e a virtude rasteja miserá
vel a seus pès, até succumbir, vem 
Se/ii/íer, poeta allemão, com todo o 
fogo d’uma imaginação escandecída 
figurar-nos a morte como um me
nino de lindos cabellos d'oiro c ta
ces docemente pallidas, dormindo 
sobre um leito de perfumadas flo
res e sempre vivas. A attitude da 
criança expressa o descanço, sua 
fronte serena, a tranquillidade e o 
sorriso de seus lábios, uma dita ce
lestial..... E diz— «Oh! cercando-
nos tanto lucto, tanto vicio e amar
gura, como não cubiçar um porto 
ao lado d!essa encantadora criança, 
como não anciar dormir sobre esse 
leito tão esmaltado de flores??»

E’ isto o mesmo que mostrar 
um copo d'agua cristalina e pura 
ao desgraçado que sente os lábios 
resiquidos pela ardente febre que 
o devora! E1 isto o mesmo que ar
rojar uma taboa ao infeliz naufra
go que lucta por vencer as enca- 
pelladas ondas do embravecido mar! 
Não para, todavia, ainda aqui o 
abuso dTessas terríveis ideias, per
cursoras do crime e do suicídio.

Esse immcnso quanto pernicioso 
furacão não encontra diques, tudo

invade, parece uma espumante ca
tarata que se despenha do alto d’u- 
ma montanha e arrasta cm sua cur- 
rente destruidora arvores, flores, ca- 
nanas e plantas.....

Ealtava outro golpe maior ainda, 
altava arrojar uma pedra mais pe

sada, que ultrapasasse o limite das 
outras, faltava o maior escarneo do 
homem, um insulto ao Creador. E 
foi o celebre romancista francez.l. 
Ihtmas que desempenhou tão ex- 
tranho papel querendo refutar um 
livro em que era condemnado o sui
cídio e se dizia que entre os ani
maes nenhum havia que rasgasse 
suas próprias entranhas e se pri
vasse voluntariamente da vida, se 
expressou assim: — «Sem duvida 
que os animaes obedecem cega
mente ao Creador e só o homem 
se rebella contra elle, porque ao 
animal não deu Deus mais que o 
instincto e ao homem as paixões. 
Ahi está, pois, lodo o segredo da 
desobedicncia do homem e obediên
cia dos animaes. O homem insti
gado por suas paixões e apenas um 
instrumento, c como a folha da ar
vore que o vento do outomno arras
ta velozmente por cima da secca e 
açoutada arca, c assim, sem liber
dade, não é nem pode ser nunca 
responsável pelo que pratica impel- 
lido por ellas». E foi o auctor dos 
Xlohicanos de Paris, sem duvida um 
dos melhores.escriptores da Euro
pa. que. abraçando tão falsos prin
cípios, apresenta a humanidade co
mo um joguete de Deus!! Extra- 
nha lógica que obrigaria a socie
dade a deixar impune toda a cas
ta de crime!!

Se estas ideías fossem verdadei
ras e o mundo as adoptasse, o as
sassino manchado ainda com o san
gue da victima exclamaria: — Não 
sou culpado, foi a fatalidade, por 
que Deus ao dar-me estas paixões 
invencíveis me impelliu a cravar o 
punhal homecida no peito d este 
infeliz!!—E nós então compadecidos 
ainda do desgraçado, que triste jo
guete duma força superior, tinha 
sido impulsado áquellc crime, nem 
attentariamos para o infeliz, que, 
banhado em sangue e no ultimo 
estertor, erguia as mãos pedindo 
vingança.

O homem sem liberdade para 
obrar, seguindo apenas um cami
nho traçado, e vergado ao peso da 
mão da fatalidade, seria como um 
tronco secco e carcomido em que 
dcsappareceriam os vícios; mas cm 
que também não floresceriam as vir
tudes.

.Manteigas. *■
(Coutinúa). P. G«

A UNIÃO COTHOLICA

(CiinliniKidn <l;i png. vol.)

religião nao c um partfdo; 
£ superior a todos os par- 
tidos. Oh! bello axioma! di

gno do amplo ecrebro de .M. Proud- 
nomme! Por certo: a religião não c 
um partido, é a ordem estabelecida 
por Deus, a ordem obrigatória para 
todos os filhos de Adão. Mas quan
do. em um paiz, os direitos d’uma 
religião são espesinhados, e o são 
pelos funccionarioseleitos, pelo pro- 
prío governo central, quando essa 
iniquidade não é fortuita, mas fria
mente planeada e implacavelmente 
proseguida, então os homens de fé, 
devem aggremiar-se em partido, 
para defender a causa de Deus, a 
causa que é d’elles. da sua família, 
da sua putria.

Quaes os meios? Os astutos ini
migos de toda a ordem divina e 
humana, os mações, teem-se ligado 
estreitamente entre si; a raça judai
ca, espalhada pela face do globo, 
une-se para devorar a fortuna das 
nações; c os catholicos ainda mal 
attingiram comprehender a neces
sidade de sc intenderem, para que 
não sejam inteiramente esmagados, 
e de se unirem, para oppor um di
que ao progresso d*esse apostolado 
de apostasia, que na gíria revolu
cionaria se chama laicaisação, e cu
jo desenvolvimento avança d'um 
modo rápido e terrivel! Viva Deus! 
Pío IX tinha rasão quando indi
gitava como o peior inimigo das 
sociedades christãs, esse liberalis
mo, que cega as suas victimas nos 
interesses mais graves, nos deve
res mais importantes, nos perigos 
mais temíveis.

O liberalismo não quer a união 
catholica, quer uma ordem política, 
da qual só o homem seja o au
ctor, e fazendo a Deus e á Egreja. 
depositaria do poder, um acolhi
mento cortez, mas cavilosamente re
servado.

Quando eleições bem dirigidas, 
segundo um programma puramen
te utilitário, tiverem substituído M. 
Eerry por M. Broglie, M. Brisson 
por .M. Ealloux, .M. le Rover, por 
M. Kerdrel c .M. Grevy pelo conde 
de Paris, o clero, sempre suspeito, 
sempre em quarentena, poderá di
zer missa pacificamente nas egre- 
jas, e celebrar a festa de Corjuis 
Christicom as procissões d’outr’ora. 
Mas esses tactos sào de tão exígua 
ímportancia, que não podem tomar 
logar em um programma político. 
Importa mais que tudo que o go
verno d'esta nação christã esteja
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franca e publicamente isempto de 
toda a influencia religiosa. exacta- 
mente como o leem estado todos 
os governos de origem maçónica. 
Officialmente, tal governo não co
nhecerá a Jesus Christo, nem a 
l)eus Padre, que está nos céos.

Nâo ha outra coisa a esperar- 
se. A união catholica não pode con
tar com peiores inimigos, que os 
catholicos liberaes, cuja imprensa 
lhe fará uma guerra sem armistí
cio. Tornal-a-hão responsável do 
aborto das tramas que elles arma
rem ;J abroquelar-se-hào sob a re
serva do episcopado, para a accu- 
sarem de suspeita perante a aucto- 
ridade ecclesiastica; attribuir-lhe-1 
hao desígnios inverosímeis, e es- 
quecei-sc-hao de aparar os golpes 
da cohoi le revolucionaria, para des
pedir seus dardos contra os verda
deiros christaos postados em redor 
da Cruz. Mas quer l ai syslcma c 
j i uma dolorosa realidade e pro- 
melte continuar ainda.

Isso porem nâo pode servir de 
rasão para que se não constitua a 
uníao catholica.

L rge que os direitos catholicos, 
os mais importantes, os mais con- 
culcados de todos, sejam defendi
dos? Não ha calholico, não ha pes
soa de bem, que o possa duvidar.

Quem os defendera pois?
Não nos limitamos a dizer: quem 

os quem os provará? Para
osallirmare provar pode ser assas 
a palavra e a penna do sacerdócio. 
Porém a deteza do direito vai mais 
longe; comporta uma acção social, 
publica, política, para attingiro ter
mo da perseguição e reconquistar 
o reinado da justiça.

Esta empreza constitue o dever 
dos que governam: porém se os go
vernos se deixam amedrontar pe
los perseguidores, ou se elles mes
mos se fazem taus, pertence então 
ao corpo dos cidadãos que ainda 
não estão corrompidos, organisar 
a lucta contra a perseguição, lucta 
que permanecerá impossível, se os 
soldados do direito continuarem 
isolados; mas que póde, como ha 
pouco vimos entre os belgas, al
cançar o triumpho, se a organisa- 
çào chegar a estabelecer-se.

0 catholicismo não c um par
tido; mas o partido catholico é um 
grupo de homens, que se organisa 
para combater os oppressores do 
catholicismo.

A este grupo deve pertencer to
do aquelle que tem a consciência 
das nobres obrigações contrahidas 
no baptismo catnolico. A neutrali
dade é a desserção: todo aquelle, 

que é catholico deveras, é campeã- 
dor nato da união catholica,

(Continua).
Cm theologo.

SECÇÃO SCIEXTIFIGA
As conferencias quaresmaes 

na Sé do Porto em 1884
POB JIOXSENIIOH IIODHIGIES VI.VÍXA 

11

O Apostolado do Cirro cm farr 
<la—Cit íIímhçho iaitellrrtiial

(< jHilmiNihi >|r p;ig do <j ° V“)

//^livilisação! Nunca o tt-u nome, que 
por si só é todo um extasis, se 
pronunciou com tanto rntliusias- 

iíio e ufania roino n>sle século, que Ip 
escolheu para seres o seu ideal, e quiz 
chamar-se, por excellrncia, o século das 
luzes; e nunca, nunca o mundo te con
templou tão alumiada, jiomposa e sur- 
prehendcnte. Tu tens como throno a 
natureza conquistada nus spus mais re
cônditos segredos, tens como diadema a 
fulgida constellação das sciencias com o 
disco luminosissimo das mais brilhantes 
descobertas, tens como tropheus de glo
ria o ferreo jugo do despotismo, os du
ros grilhões e os llagellos sangrentos 
da escravatura, banidos, despedaçados, 
soterrados para sempre: e tens roino 
hynmos de ovação o rodar das maqui
nas, o estuar do vafior, o sibilar da lo
comotiva, e o estrondear da metralha
dora e do canhão raiado. Mas para onde 
vaes lu assim tão apparalosa e assom- 
bradora? Irás bem ou mal orientada? 
Ah! lu tens dons motores, d’unde rece
bes o impulso e a dírpcçãoeni tua mar
cha ascendente atravez da humanidade, 
—a sciencia de Deus e do homem: de 
Deus que é o leu centro, do homem que 
te deve encaminhar r fazer convergir 
para esse centro, como o astro do céo 
se encaminha e converge para o sol, 
em spu curso magestoso: e o observa
dor attento, ao examinar-te ifesses dous 
grandes motores, descobre, com teme- 
roza surpreza, que elles se acham sa- 
lientemenle deslocados, que o homem 
se constituiu o teu centro e se arvorou 
em Deus, fazendo das tuas luzes a sui 
aureola, das tuas maravilhas o seu solio, 
das tuas auras os seus incensos, das tuas 
commodidades flácido leito onde embai- 
la os seus prazeres; e, orgulhoso das 
luas grandezas exclama desvanecido co
mo o genio da rebellião — Stmilis ero 
Altíssimo! eu serei semelhante á Divin
dade; ou antes, a Divindade sou eu! 
Deus em baixo, e eu em cima; tudo pa
ra mim sómente, e para Deus nada, a 
não ser a indilTerença e o desprezo! Oh 
c vilisação! civilisação!...

Que digo, senhores? Exaggero? 

Cedo, porventura, aos arrebatamentos 
d'um espirito exaltado? Não; o que di
go, vós o testemunhaes ahi todos os 
dias: e haveis de concordar que dese
nho lielmente a perspecliva, sem carre
gar-lhe por demais os traços negros. E 
se eu quizesse proseguir no meu rápido 
desenho, e investigar a causa producto- 
ra d esse grave desconcerto, que hoje 
evidentemente se denota nos grandes 
motores, que regulam o andamento de 
toda a civilisação, o meu lapis, sem des- 
lisar da verdade, teria ainda a estender, 
sobre o quadro esplendoroso deste sé
culo, a mais humilhante das sombras 
para um século que se diz todo de luzes, 
a sombra da ignorância, da mais indes
culpável e funesta das ignorâncias — 
a ignorância religiosa.

Sim; a ignorância religiosa nos ave- 
xa, nos assoberba, nos envolve em sua 
treva desastrosa. Que labêo, qne ne
grume tão indecoroso para um século 
Ião illuminadu! luquire-se tudo, explo
ra-se tudo, revolve-se tudo, para eslu- 
dar-se tudo quanto existe no lenq>o e 
no espaço: mas a religião, a sciencia de 
Deus, que é lambem a sciencia do ho
mem, e sem a qual todos os conheci
mentos humanos ou se extraviam, ou pa
ram piii meio caminho, essa descura-se 
em completo, e jaz no olvido, sob o |>ó 
dos cuidados da vida, dos seus gosos, 
das suas dissipações.

EITectivainenle, quaes são os que 
hoje furtam algumas horas de existência 
aos interesses do momento, para as con
sagrarem á indispensável instrueção re
ligiosa, e cultivarem e fazerem fructili- 
car a tranquilla, fecunda e santa pro
priedade da alma? Quaes são? Os ho
mens do trabalho? Esses, embuidus nos 
principios do materialismo, que se as
piram na atmosphera da epoca, tuern 
exlincta a vida do espirito; e, verdadei
ros homens-maquinas, só miram em sua 
actividade a gananciarem o pão e o pra
zer. Como quereis que elles procurem 
instruir-se na religião, se é coisa que 
nem snpier lhes assoma ao pensamen
to? Quem mais? Os homens do estudo, 
os cultores da intelligencia? Esses, do
minados pelo influxo do commum utili
tarismo, lidam só |>or adquirir aquelles 
conhecimentos, que mais rapida e segu
ramente os habilite para alcançarem uma 
[Kjsição vantajosa e lucrativa. Como que
reis que elles procurem instruir-se na 
religião, se é coisa que nâo tem valor 
para reaiisarem as suas aspirações egoís
tas ? Quem mais ? Os pensadores ama
durecidos, «pie pairam nas eminências 
scientificas ? Oh! esses olham d’essas 
eminências para a religião com supremo 
desdem, e consideram-ifa uma futilida 
de, ou uma velharia, que muito ha que 
passou com os séculos do obscurantis
mo e das trevas.

Tal é a situação; ninguém ousará
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conteslal-o: a situação e esta indisruti- te. a sua estrella polar; unia palavra os pnqucninos, cm que apenas come- 
velmente. Que pede, que exige, que de- que esclareça os espíritos obumbrados çam a lampejar os primeiros clarões da 
manda ella por si mesma? Que falta, pela ignorância religiosa, caiba funesta intelligencia, e lhes explane o cathecis- 
que é mister, que se torna necessário,, da errada direcção civilisadora da epoca: mo, esse livrinho rudimentar, tão sin- 
urgente, urgentíssimo, para remediar; uma palavra, emlim, que resóe no mun- gelo e tão humilde, mas que, não obs- 
esse deplorável desconcerto comprmnet-1 do, mais poderosa e auclorisada do que tante a sua simplicidade e modéstia, è 
tedor, que se observa na civilisaçao dos nenhuma palavra humana, para poder um compendio admiravel de sublime 
nossos dias? bradar eflicazinenh» ao homem, absorto philosophia, onde as grandes questões

Senhores! Quando o incomparável no seu nada, ou no pó da matéria: y/ítr- da vida, as que preoccuparam os mais 
Agostinho exercia o seu grande espirito w! qH/nre sm/w! Desprende-te d’esse1 distinctos espíritos da antiguidade, se 
e iminenso talento n'aquella sublime nada que és, d’esse pó em que revolves, acham resolvidas |>or fôrma que esses 
meditação, ás bordas do oceano, e in- (e ascende para a infinita grandeza de grandes espíritos nem sequer presenti- 
lerrogava as ondas, as estrellas, e os Deus -qu<vre mi/ter!... ram: quer ellr suba à cadeira sagrada,
espirites angélicos se acaso seriam o seu • Esta palavra, senhores, é o Padre ‘ e pugne com as mais esclarecidas intel-

INTERIOR OATHEDRAL X>E AUOH.

Deus, e poderiam conferir a paz, por 
que o coração humano anhela: d’enlre as 
ondas do mar e d'entre as uspheras do; 
ceu, e d’entre os coros dos anjos, ir
rompeu-lhe sempre uma voz mysteriosa, 
que lhe dizia: Não, não somos o leu 
Deus, nem podemos conferir-te a paz, 
por que o teu coração suspira: busca 
acima de nós—qutiw super nos.

E’ u que reclama imperiosameiite o 
nosso século: uma voz, uma palavra 
que o levante para o alto, que u impul
se para o iníínito, que o arrebate para 
Deus; uma palavra que oriente a civili- 
sação transviada e lhe ajmnle o seu mu

que a faz eccoar hoje, como sempre, 
no meio do transcurso vertiginoso, das 
labutações, e dos arruidos das socie
dades.

Sentinella vigilante, postada a toda 
a hora do dia e da noite sobre o baluar
te inconcusso da Egreja. o Padre obser
va d’ahi, aos raios illuminadores do fa
nal divino da cruz, o itinerário que se
guem os povos, em ordem á verdadeira 
civilisaçao: e não cessa de soltar a sua 
voz salvadora, para indicar-lhes os pe
rigos, que a podem comprumelter e so
cavarem a sua mina.

Quer elle congregue em roda de si

ligencias, invectivando denodadamenle 
contra o erro, ou troveje s vero contra 
o vicio, ou declame vehemente para ful
minar os recalcitrantes, fortalecer os 
desalentados, esforçar os timidos, e con
fundir os indillerentes, a palavra do Pa
dre é sempre, para a civilisatão, luz 
fulgurante e alavanca polcntissima; luz 
que lhe dissipa as trovas da ignorância 
e do erro, alavanca que a remove e a 
impulsa para as culminações da verdade, 
do bem e do bello, que são os seus ol>- 
jectivos, os seus iiieaes supremos.

E nenhuma palavra mais jioderosa, 
i nem mais auctorisada do que a d’elle.
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Grande coisa ê apresentar-se um ho-; elementares da fe: e ha sacrílegas aras 
mem como embaixador d’um rei: tal‘para todas as paixões, grosseiros ido- 
homem leva sobre si a magestade da
patria: coisa muito maior é, todavia, o que se adoram ci 
sacerdote, em sua missão evangelisado- de metal, do bar
ra; ponjuc elle é o emissário dum Deus, 
e, como tal, leva sobre si a sombra da 
magestade do infinito.

Portanto, não mais se diga que o 
Padre é obscurantista c inimigo das lu
zes, nem tão pouco se pretenda fazer 
crer que a sua palavra d’ensino, entre

los para todos os prazcrrs, e homens 
que se adoram como deuses, o deuses 

rro, ou de terra para 
muitos homens, e...

Basta.
Que Deus vos illumine, e que Deus

humanidade o que ê o sol, esclarecendo 
as espantosas solidões d’um deserto ja 
centes nas trevas, e que em toda a par
te onde o vosso sacerdote a faz retum
bar, ou esplendida como nas glorias do 
Thabor, ou terna e amantíssima como 
nas saudades e aíTectos do Cenáculo nu 
triste e commovente como nas agonias

vos perdoe, cegos de tanta luz, que de- i e suspiros do Calvario, ou vicloriosa e 
prociaes a missão eminentemenle civili-1 soberana como nos triumphos do Olive-' 
sadora do Padre, e que tanto forcejaes j te, em toda a parle ilhnnina a noite da 
para annullal-a, n'um século que, sem ignorância, varre as escuridões do erro; 

nós, j;í não tem* razão de existência, e! ella, ira parar... aonde? Onde vae pa-! desterra todos os vicios e faz resplande-, 
que melhor é que elle vá dispender o'rar a nau sem leme ou sem bússola, ou,rt“” nl’'cer todas as virtudes... Oh! sim, per- 

doae. divino crucificado, aos que, não 
vendo no obreiro indefesso do vosso 
Evangelho o mais benemerito obreiro 
da civilisação, o desvirtuam, calumniam 
e perseguem em nome d’essa civilisação, 
que tanto lhe deve! Perdoa-lhes: e des
ça sobre elles do alto d'essa cruz, do 

p_______ , alto d'esse Ihrono de infinita caridade,1
thronar. Aqui, nos deslumbramentos de hnesino o definistes, ô deveras a luz do-o pregão da vossa infinita misericórdia.

a locomotiva com desconcerto nos seus 
motores. Que Deus vos illumine, e que 
Deus vos perdoe!...

Sim, divino crucificado! perdoae aos 
que menoscabam o procuram por todos 
os modos desacreditar o ministério dou- 

altares'sacrílegos para se demolirem, trinai do obreiro indefesso do vosso 
idolos grosseiros que é necessário des- ( Evangelho; d’aquelle <ju<*. como vós

seu zelo e os seus suores nos paizes in
cultos e barbarescos, nos sertões d*A- 
frica, nas florestas da America, nas ma
tas virgens da Oceania* Aqui, senhores, 
onde o astro da civilsação rutila, tam
bém aqui ha trevas para se espancarem,

.................. 1 — 7   -------------- " | V V UUH *«O M IU» V.V 
tanta luz. lambem aqui ha espíritos es- mundo, porque éo depositário, o inter- 
curecidos, que, em sua pretendida illus-! preto e perpetuador da vossa palavra 
tração, ignoram ainda os princípios mais: de vida; d'essa palavra que foi para a Fim da 2* conferencia

SECCÃO HISTÓRICA
Taboa Cliroiiologka dc lodos os Bispos. Arcebispos e Bispos Titulares Coadjutores da antiga e muito illnstre 

Egreja dc Braga desde a sua íundaiào até ao presente (1884)
[Continuado dc pag. 25G do 6.® Volume)

Numero 
d'ordem

jVorw* </w Bispos
ÂnNOí 

que goreraaram Ponflfires Hei n antes .Vonareltas reinantes

34 583-590 Pclagio 11 B. G.—Flnvio Kernmlo 1.
35 S. Tolobeu. ou TobriJ ..... 59Í-G30 S. Grcgorio I Magno, Snbiniano, Bonifácio 111. S. » l.invn IL rilcricn. GuniletnarA |

36 S. Pedro (11/ Juliano . . . . • • 630 (?) 64 G

Bonifácio IV, S. DcuMlcdil, Bonifácio V c Hono- 
rio 1.

Uoiiorio 1, Sovcrino. João IV e Tbcodoro 1.

Sirebuto, Herarvdoll e Flavio Suinlill^

K, G.—Siscnando. ’j

37

(Pelos annos de 638 passou para 
Sê de Narboaa).
8. Manucino................................. ; . G46-G5O S. Martinho 1

<• 4

38 Psuorarin........................................... 650-652 S. Martínhu 1.
39 Potnmio (o Penitente).................... G52-656 S. Eugênio 1 o S. Vilaliano. • Beccsvinolu.
40 S. FrucluoM)....................................... 656-665 S, Vitalinno ■ •
41 8. Quinto ou Quirino.................... GG6 S. Vitalíano a • : |

42

(Em 667 panou para Sê de 
Toledo).
S. LeodicUio Juliano.................... GG7 0075(0 S. Vilaliano o Adeodalo. » \V .iniba.

43

1 Pelos onnos de 680 panou pa
ra a Si de Toledo}.
Linva ................................................ 680-684 (0 S. AgallíGo. S. I.cão II e Bento H., a • e Krvigio f

44 Fau»lino........................................... 687-693 Conon e S. Sérgio I. • • o Egica. t

45

(Em G93 panou pora a Sd de 
SeciUta).
S. Torquato Fchx ou Felix Torqua- 

to............................ M 693-719 S Sérgio 1. Joio VI, Joâo VII, Sisinnio, ConUanti- » Egica. Wiliza o Rodrigo. 1

4G S. Virlor,........................................M 720 734
no c 8. Grcgorio 11.

S. Gregorío 11 c S. Grcgorio III. Reis mouros.

47

(Desde este. (empo aíé ao d* ar
cebispo B. Pedro III eslere Braga 
arruinada e seus prelados auxrnta). 
Ilcronio................................................ 735-740 S. Grcgorio 111. »

4» Herminigildo....................................... 740-749 S. Grcgorio 111 o 8. Zadinrias 1.
49 Tbiago................................................ 750-764 Estevão 11. Etflevào lil o 8. Paulo f. »
50 Ferdixvndu....................................... 766-780 S. Puulo 1. Estevão IV c Adriano 1. »
51 Arca rico............................................ 780-791 Adriano 1 c Leão UI. a
52 Argimundo....................................... 821 — S. Pu^chonl 1. n
53 Nostrano............................................ 832— Grcgurio IV. n
54 Dulcidio . ’....................................... 850— 8. Leão IV M
55 Gladila................................................. 863 - 8. Nícolau l •
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Xumtro 
d^irdem

Mines da* l»í*j o<
Ajinoí 

tjttr fjoreruaram Puntificts reinantes Modorrltas reinantes

5C 
57 
58 
59
no 
r»í 
fii

ca

6í

Argctniro...........................................
Theodrmiro.......................................
Silvannto............................................

Gonrnlo I...........................................

Jillhinn II..........................................
] Possua para a Sede Tbledo] 

Sigifrtdo...............................................
Passou pura a Sè de Mtrjuncia]. 

f>. IVdro 1H........................................
|Ao (empo d‘cstc llispo comediu 
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pulso cm 1II9G.
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João IX, Kstexúo VII scismnlíco. 
Ann>l;icio III 
H>levâo VIII 
fctetão IX. 
Jtiún XII. 
Joào XIII.
Bento IX

Niruhui II. Alcxnridrc 11 o Greporio VII

Mexíiudrc II.

Brj^ mouros
w 
w
M

tt

Keii» <lo |>. Snticbd II. dc l>«-
tclln e 0. AlFoiiíO VI do l.cãn.

Lisboa—agosto de i88q. Afredo Elviro dos Santos

Para a historia das nossas missões 
ultramarinas

/lt,ma e àjx.”10 Snr. Governador de Ti ■ 
mor,—Administracflo ecclesiatdictt de 
Timor, serie de 1884 n.° /.?.

convicção de que Vossa Excel- 
'sSWjjC lenria, a qutMii o Governo de 
JÊíXi Sua Magestade tão acertada- 
mente confiou os destinos d‘esta Colo- 
nia, se interessa pelo desenvolvimento 
e prosperidade d*ella, e a esperança de 
que o mesmo Governo tomará na devi 
da consideração as medidas que V. 
Exc.a por ventura lhe apresente como 
uteis o tendentes ãquelle fim, levam- 
me a ter hoje a distinctissima honra de 
vir depositar nas mãos de V. Exc.“ o 
presente memorandum sobre as missões 
de Timor, pedindo desde já a V. Exc/ 
que, em vista das necessidades que n’el- 
le exponho, haja por conveniente pro
videnciar como melhor intender, ou sol- 
licilar do Governo Central a approvação 
das medidas que. sendo preciso adoptar, 
não pertençam à alçada d este governo 
dislrictal.

Começarei, Exc.mo Snr. por apre
sentar a razão de ser d’esta minha ex- 
iwsição

I

Os actuaes missionários europeus 
n’esta colonia, em numero de seis, são 
sacerdotes educados no Real Seminário 
das missões ultramarinas estabelecido 
em Sernache do Bamjardim. Todos nós 
antes da sagrada ordenarão juramos 
solcmnemlmte servir a Religião e a Pa- 
tria em qualquer das nossas Províncias 
ultramarinas pelo tempo designado para 
cada uma delias nos estatutos do mes
mo Seminário, approvados por Decreto 
de 18 dhigosto de 1871. Foi animados 
da melhor vontade de corresponder à 
nossa elevada missão que, sahindo de 

Portugal, uns em 1875, e outros em 
1876 viemos occupar os pstos a que o 
de\êr da obediência nos chamava. Cor
reram os annos, ora prósperos aos nos
sos trabalhos ora recortados de obstá
culos e diíliculdades diversas, mas fe
lizmente sempre cheios de bons resulta
dos: e n’csse labutar continuado se pa. - 
sou o tempo de serviço que nos era 
prescripto por lei, licando nós desde 
esse momento desligados perante Deus e 
os homens do compromisso que contra- 
hiramos.

Não havia porem missionários que 
nos substituíssem, e já esta eircumstan- 
cia nos obrigava a permanecer cm Ti
mor para ao menos se ir sustentando o 
que com tantos sacrifícios se alcançara. 
Mas alem d’isso havia outros motivos.

As missões de Timor tinham chega
do a um certo grau de prosperidade e 
iam tomando um desenvolvimento sem
pre crescente a ponto de não ser jà suf- 
liciente o numero de misssionarios que 
havia. Urgia portanto não só susten- 
tal-as, mas ainda fazei-as progredir tan
to quanto possível: e para isso se con
seguir era forçoso augmentar o pessoal 
ecdesiastico. Em taes circumstancias, e 
não havendo probabilidade alguma de se
rem mandados para Timor novos mis
sionários em numdro bastante, não nos 
soíTria o animo abandonar estas missões: 
porque tendo ellas sido, desde a sua or- 
ganisação em 1877 o theatro de nossas 
lides evangélicas, a nossa maior aspira
ção era vêl-as prosperar c produzir fruc- 
tos abundantes de civilisarão, e para tal 
lim não duvidávamos prestar o concurso 
dos nossos serviços emquanto elles fos
sem precisos e a saude nol-o permittisse. 
Assim nos hemos conservado n’esta co
lonia sempre esperançados de que tão 
justas aspirações mais tarde ou mais 
cêdo se realisariam. Mas a circumstancia 
de terem sido destinados a Timor ape
nas trez dos missionários que utlima
mente sahiram de Portugal para o ul
tramar, devendo alem d’isso ausentar-se 
d’aqui brevemente dois, pelo menos, 

que se acham arruinados da saude, veiu 
convencer-nos de que continuará a sub
sistir a impossibilidade de dar a estas 
missões o desenvohimento de «pie tan
to carecem.

E’ portanto do meu rigoroso dever 
chamar a attencão do Governo para o 
estado das mesmas missões a meu car
go, fazer ver quaes as necessidades 
mais urgentes a remediar, e mostrar 
ainda quão dura e aíllictíva é a situação 
actual dos missionários de Timor, os 
quaes, por grandes que sejam os seus 
emprehendimontos, por mui decidida 
que seja a sua abnegação e força de 
vontade com que trabalham, não po
dem satisfazer, sendo tão poucos, às 
exigências do districto, (pie de dia para 
dia augmentam. Para a organisação (Tes
tas missões fóram dados nos primeiros 
dois annos 13 missionários: depois, de
vendo augmentar esse ]>essoal em justa 
proporção com o serviço <jue natural
mente se ia multiplicando successiva- 
mente, pelo contrario diminuiu de anno 
para anno, ficando reduzido desde ou
tubro de 188á a seis missionários euro
peus e mu indígena. Ora semelhante 
desproporção entre o serviço e o pes
soal para elle, entre os meios e os tins, 
não pode, não deve continuar. As mis
sões de Timor, já agora, ou hão-de pro
gredir gloriosamente, ou retroceder ver
gonhosamente, i^rque o deixai as esta
cionar sem terem attingido o desenvol
vimento correspondente ás necessidades 
do districto, 6 dar-lhes uma vida sem
pre atrophiada, é continuar com a rotina 
fatal que, em Timor, não conseguiu se
quer adoçar os costumes barbaros d’es- 
tes povos, e em matérias de Religião 
deixou introduzir uma serie de supersti
ções repugnantes e absurdas, taes como 
fazer o juramento de sangue, orar pe
los defunctos, não para que Deus se 
compadeça d‘elles, mas sim para «pie 
elles os não venham incommodar, etc.

E’.isto o que jjor vezes tenho repre
sentado ao Exc.mo Prelado Diocesano 
atim de por elle serem feitas as compe-
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lentes reclamações perante o Governo, são, levando uma vida altamenle repre- 
da Metropole. Hoje, dirigindo-me a V. hcnsivrl!...
Exc.*, tenho em vista, como deixo dito, j De passagem sou forçado a dizèl-o, 
não só soilicilar de V. Exc/ a adopção' tanto para mostrar a razão de terem 
d’algunias medidas que, no meu pare-‘sido os mesmos sacerdotes mandados 
cer, urge adoplar sem delongas, mas ■ regressar, pouco depois, ás terras de 
também conseguir que o mesmo Gover-lsua naturalidade, corno também para se 
no, obtendo informações directas do seu poder imaginar quantos e quão terríveis 
Delegado ifestas paragens, melhor pos- i obstáculos encontraram mais tarde os 
sa conhecer quaçs as providencias que novos missionários quando começaram 
ê de justiça tomar em ordem a engran-Ja combater certos vícios e costumes gen- 
decer estas missões e a melhorar asf tilicos, que até ahi se consideravam li- 
condições dos missionários ao serviço; eitos. Havia egrejas, mas Pin todas pilas 
d'ellas. ' reinava o desalinho, a falta de aceió e a

E. pois que tenho de. dar uma noti-; immundicie, sendo ainda para notar que 
cia resumida das missões de Timor,; â excepção da de Dilli, qup eradeal- 
Icmbrarei primeirameiile qual foi a ori-; venaria, consistiam em barracões de 
geni ou estabelecimrnlo «Fellas, porque madeira tosca, cobertos de folha de pal- 
só isto bastará para mostrar que os me- meira. Havia também ehristãos, mas 
lhoramenlos que em bem curto espaço; abandonados inteirainentp aos costumes 
de tempo ifpllas se tem emprchemlido, barbaras c gentílicos, não se notando 
e, mercê de Deus, se vão realisandn, dilT-ivnça alguma entre o vivi-r d'elles 
são já o resultado de muitos trabalhos c o dos pagãos. Em lim havia altares 
c, de muitas dilliruldad-s vmeidas ájnas inquinados por mil paixões objec- 

. tas: havia ehristãos, mas paganisados; 
havia lugares destinados ao culto, mas 
profanados!

Em presença dc tão lastimoso qua
dro o Eev.mft Medeiros convenceu-se de 
que o unico meio de levantar estes po
vos do embrutecimento cm t|ue jaziam, 
era começar de novo a sua christianisa- 
ção, era fundar novas missões com 
missionários europeus , dignos d’este 
nome, e em condições de poderem sus-

se-custa de grandes sacriíirios (pie não 
ria justo desprezar.

H
Origem e Fundação das actuaes 

missões de Timor

L" Pelos annos de 1874 a 1875, 
virtude d’uma concordata celebrada 
trro Governo Portuguez e a Santa Sê, | 
passoii esta colonia a fazer parte da 

em 
en-

Dioccse de Macau, sendo por isso des- (p|ttar escolas e collegios de educação, 

Acabava de ser nomeado jxir f?ssa Serosos e apropriado;
ItlClUi i 1*!U (lliill «i /k I? V 01,1 | i • I- 1

inominada da Archidiorese de Goa.

occasião, bispo d'aqurlla diocese o Ex."" 
e llev.m<> D. Manoel Bernardo de Sou-
sa Ennes, o qual, por se demorar al
gum tempo no reino, delegou a sua 
jurisdicção ecclcsiastica, emquanto não 
entrasse em Macau, na pessoa do Hev.,w* 
Deão da Sê Manoel Lourenço de Gou
veia.

Este, querendo informar-se do esta
do dos negocios religiosos de Timur, 
enviou aqui, na qualidade de Visitador, 
e com faculdades amplas, o Hev.”10 Hei
tor do Seminário de Macau, Antonio 
Joaquim de Medeiros, hoje bispo titular 
de Thermopylas e Coadjutor do Snr. Ar
cebispo de Goa. Missionário zelozissimo 
e de genio emprehendedor, o Hev.mn 
Medeiros veiu a Timor pelos fins do an- 
no de 1875, trazendo em sua companhia 
mais um sacerdote europeu, o Kev.d" 
Carlos Joaquim Gonçalves dos Santos, 
que voluntariamente se tinha ofierecido 
a coadjuvai-o no visita e a íicar pr al
gum tempo em Timor, se preciso fosse. 
Ser-me-hia impossível referir aqui o la
mentável abandono e desordem em que 
o Itev."’" Visitador veiu encontrai- o ser
viço religioso do dislricto!... Havia al
guns sacerdotes indios, mas esses eram 
Ikhicos, e, iMir desgraça, estavam mui 
longe de corresponder á sua nobre mis- 

por serem estes o elementos mais po- 
* >s a garantir uma 

verdadeira <• soíida civilisação.

P.c João Gomes Ferreiro

Vigário Gerai e superior das missões 
de Timor.

(Continua)

SECÇÃO CRITICA
0 3.° cciildiario da batalha 

dc ÂljubaiTola
i

jtVJ ’m?c,edai,e <1# geographia de 
Lisboa propõe-se celebrar o 
5.° centenário de uma das 

glorias patrias, de um dos feitos mais 
estupendos do brio e valor dos portu- 
guezes.

O Snr. Augusto Bibeiro, que não 
temos o gosto de conhecer, apresentou 
á dita sociedade uma proposta concebi
da nos seguintes termos:

«ProjMmho que a sociedade de geo
graphia de Lisboa, na persecução da sua 
elevada missão patriótica c civilisadora, 

tome a iniciativa da commemoração do 
(5.° centenário da batalha de Aljubarro- 
. Ei, que passa no proximo 14 de agosto 
’de 1885, e que aproveite esta data pa- 
■ ra o lançamento da pedra fundamental 
d’um monumento ao infante D. Henri
que no promontorio de Sagres, e para 
a trasladação dos restos do condestavel 
I). Nuno Alvares Pereira para a monu
mental egreja da Batalha.»

Devera ser uma festa esplendida a 
com que Portugal memorasse o grande 
feito de armas, que deu á lusa gente a 
liberdade, e que para longe fizera fugir 
amedrontado o fero leão castelhano ; fal
ta porém, o principal, o que mais brilhar 
fazer |>odia a patriótica festa.

Falta, que em Sagres jã não existe 
a famosa escola naval, onde se crearam 
os exforeados navegadores que levaram 
a bandeira de Ourique, arvorada na proa 
dos galeões portuguezes, a todas as prai
as de África e da America.

Levantar um monumento a D. Hen
rique, ao infante navegador, n’uma e|K>- 
ca em que Portugal deixa rasgar além 
mar a bandeira gloriosa de Aljubarrota, 
para que ella não seja sustentada á mer
cê dos ventos pelo frade, pelo homem 
da civilisaçao, pelo homem que mais aju
dou o audaz marinheiro nas suas con
quistas e descobertas; o levantar um 
monumento mesta epoca, é o insulto 
arremessado á memória do passado, é o 
baldão inodoando a epoca mais brilhan
te da historia de um povo.

È, i»orque dêixão cair feito pedaços 
a bandeira da patria, rir do esfacelar 
da marinha gigante, que amedrontou o 
mundo, deixar ao abandono as nossas 
l>ossessões ultramarinas, por medo ao 
frade e levantar um monumento ao Prín
cipe que mais adorou pssa bandeira, que 
mais respeitar fizera essa marinha e que 
mais se utilisara dos serviços do frade, 
é, sejamos franco, se não pedantesca es
tultícia, pelo menos falta de critério e 
de amor pátrio.

Façamos de novo tremular a bandei
ra de Val-de-Vez e Aljubarrota nos 
areaes africanos e entre os palmares da 
America ; levantemos a nossa marinha 
de guerra, senão á altura a que a er
guera o filho do mestre de Aviz, pelo 
menos a ponto de nos fazer o serviço 
para as nossas províncias ultramarinas; 
aliemos o frade ao soldado, empenhe
mos na mesma lucta civilisadora a cruz 
e a espada; unamos n’um mesmo pen
samento,—o da regeneração da Patria, 
o soldado deChristo envolto no habito 
monástico e o filho de Marte ostentan
do as insígnias militares; conservemos 
no mundo o nome e a gloria que sem
pre teve Portugal, e leremos, com isso, 
erguido o mais formoso monumento ao 
infante D. Henrique; porque o maior 
serviço que aos heroes se jióde fazer, 
é continuar a sua obra,ê não deixar mor-
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rer a grande ideia que os dominara, é 
não perder o caminho por elles traçado.

Sejamos portuguezes, tornenionos 
dignos descendentes d’esses heroes que 
nos fizeram grandes, que fizeram Por
tugal a nação mais respeitada, porque 
foi berço de homens grandes, e tere
mos com isso conservado a memória 
do vencedor de Ceuta.

Despedacemos os grilhões que nos 
rocheam os pulsos; peçamos a liberda
de que ha muito nos roubaram; encho- 
temos dos bancos do poder os especu
ladores que medram com as desgraças 
da Patria, que mercadejam com a sua 
deshonra, e que se locupletam sobre o 
cadaver de uma nação que foi grande.

Teremos enlao erguido á memória 
do infante D. Henrique o mais alto dos 
monumentos.

Elias de Sampaio.

COISAS! COISAS!

kevollçâo fez ahi um ba- 
çjgJwL rulhoespantosamente ter- 

rivel, quando soube da 
apostazia do padre Curei, agora 
veremos se ella faz o mesmo ar- 
ruido para apresentara retracta- 
ção do mesmo sacerdote, publi
cada ha pouco pela Unita Cut- 
tolicu. Não o fará a Revolução 
porque não quer encommodar 
os peixinhos a quem encantou 
com a noticia da apostasia. Não 
o fará ; mas que importa isso ? 
Fazemol-o nós, transcrevendo 
do pcriodico italiano já citado 
a seguinte carta:

«Rev.“° Siír. Director da Uni- 
tá Cattolica*.

«Florença, 14 de Agosto de 
1884.

«Pela carta do Pontífice ao Ar
cebispo de Florença, datada em 
18 d’agosto proximo passado, e a 
mim communicada em 5 do cor
rente, havendo adquirido cabal c 
direcía certeza de que, aos meus 
tres últimos escriptos incluídos 
no Index libraram prohibitorum 
a legitima Aucloridade ecrlesias- 
lica notou cousas reprováveis de 
vários géneros, creio dever fazer 
a scginle declararão, que desejo 
se faça publicar.

«Pela reverencia, que sempre 
professei e professo á Egreja Ca- 
lholica, e á sua Cabeça visivel, 
reprovo e cond<*mno, quanto 
hTaqclles escriptos se acha con
trario ú fé, á moral, a discipli
na e aos direitos da mesma 
Egreja,. Quero além d’isso que 
assim se comprehenda, não se
gundo o meu juizo privado, ao 
que do todo o coração renuncio. 

mas segundo o juizo d’aquelles 
n quem o Espirito Santo esco
lheu para reger a Egreja de 
Deus.

«Confio que a expressão sin-' 
cera (Pestes meus sentimentos 
servirá para reparar o escanda- 
lo dado por mim; mas sobretu
do tenho confiança de que, gra
ças a elles, Sua Santidade se di
gnará recolher, com a sua anti
ga benevolência, como ao ultimo 
de seus filhos em Jesus Chrislo, 
o que se subscreve

«C. M. Curei, sac.*
Já se vê que o Padre Curei 

não c da laia dos Guilherme Dias 
e do mano do snr. conselheiro 
Thomaz Ribeiro, o poeta.

Diz-nos um jornal que o snr. 
ministro do reino expedira uma 
portaria ao reitor da Universida
de, ordenando n suspensão da 
impressão que se estava fazen
do na imprensa da Universida
de, de um compendio de Theo- 
logia Dogmalica fundamental, 
de que é auclor o Exc.m” Snr. 
Dr. Eduardo Nunes, c que o 
mesmo destinava para servir de 
texto nas lições da primeira ca
deira da faculdade de Theolu- 
gia.

Porque será ?
Diz o jornal donde tiramos 

a noticia que c pelo facto de na 
mencionada obra tratar de cer
tos dogmas que n’este reino fi
delíssimo não obtiveram ainda o 
beneplácito regio.

Não deve causar-nos admira
ção a medida do snr. ministro 
do reino, porque o Artigo 75 da 
Carta Constitucional, diz que 
são atribuições do Rei: $ 11.°— 
Conceder ou negar o Benepláci
to aos decretos dos Concihos, e 
Lettras Apostólicas, e quaesquer 
outras constituições ecclesiasli- 
cas, etc.

Portanto, nada deeondemnar 
o ministre», qnejáachoij a Carta 
rpiando chegou á cadeira minis
terial; o que sim devemos con
denar c a própria carta, que li
ra aos calholictjs o direito de 
obedecer aos decretos do Vigário 
de Jesus Chrisli». E’ por isto que 
nós não morremos de amores 
pela tal earta, que acataríamos 
se (dia se não opusesse ás leis da 
Egreja. 

O Snr. Joaquim Martins de 
Carvalho, do Conimbricense quiz 
não ha muito, apresentar em 
parallelo as casas de caridade, 
beneflcencia, etc. havidas alem

e áquem liberalismo. Um nosso 
collcga na redacção quiz refu
tar’o pala vriado do snr. Carva
lho, mas houve de desistir, de
pois que o dito snr. devolveu á 

'administração do Progresso Ca- 
iholico, um n.° que. lhe não agra
dou.

Em um jornal brazileiro, a 
Aurora, respeitável collega nos
so de Pernambuco, encontramos 
mna nota das confrarias, ordens, 
etc. existentes no Rio de Janeiro, 
e creadas alem liberalismo, ins
tituições que, de certo, são as 
principaes do Brazil, ainda hoje, 
apesar da moderna philantropin.

Vejamos c pasmemos, que de 
menos não <'* digno o caso :

«Ordens e confrarias do Rio
de Janeiro.—Das confrarias do 
Rio de Janeiro, as importantes e 
antigas são: a Terceira de S. 
Francisco da Penitencia, funda
da em 1619; calcula-se cm 20.060 
irmãos existentes, avaliando-se 
o seu património em 6.347:0005; 
a de Nossa Senhora do Carmo, 
fundada em 1648, contando cer
ca de 18:00!) irmãos e avalian
do-se o seu património em.......
3.268:0005; a do Senhor Bom 
Jesus do Calvario, fundada em 
1724, tem de património 774:2005; 
a de Nossa Senhora da Conceição 
da Boa iMorte, fundada em 1700, 
tem de palrimonio 442:7005; a de 
S. Francisco de Paula, fundada 
em 1756, tem de património 
1. 159:(MX)5; a do Príncipe dos 
Apostolos, fundada em princí
pios do século tem de pa
lrimonio, 1.259:0005; a dc Nos
sa Senhora da Candelaria, fun
dada em 1628, tem de palrimonio 
4,184:6005; e flnahnente a da San
ta Casa da Misericórdia, fundada 
entre 1567 a 1582, avaliando-se o 
seu palrimonio em 18.400:0005.»

Também cm Portugal, o que 
ha de grande ainda, depois mes
mo da pasinosa expoliação de 
qnc este paiz tem sido victima, 
são as instituições christãs, as 
que furam creadas á sombra da 
cruz, bem que pese aos amigos 
da liberdade.

O partido legitimista portu- 
guez festejou com imponentes 
banquetes e obras de ('aridade o 
mm i versa rio natalício do Snr. 
Dom Miguel de Bragança. Nós, 
cjilholicos, e por isso affaslados 
das luctas partidarius, não pode
mos, ainda assim, deixar de 
mostrar o nosso contentamento 
em face da vitalidade que mos
tra o partido legitimista na nos-
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sa patria, porque vemos n’cllc cabeça d’essa grande confedera-'de Auch em Erança. Foi principiada em 
um defensor das glorias e das li-irão que tem visto dezenove se- 1548 e terminou em 1088. O interior 
herdades patrias. E dizemos isto 
porque vemos que um outro par
tido ahi tenta Jevantar-se, parti
do que só irú ao poder por sobre 
a cabeça do Snr. D. Luiz I, ou 
de qualquer príncipe que repre
sente em realeza. Este partido 
é o republicano, que podia des
pedaçar o thrqno, rasgar as leis?gritfira, quando os ministros 
actuaes do paiz c quebrar a co-isaíam da cumaru : abaixo os in- 
roa dos reis, sem desrespeitar a dependentes! Vivam os liberues! I. z. ... ... . t . ... ..
mira o aniquilamento da féj.poliredo homem ! _ 
mas infelizmente este partido 6 era digno de perdão, 
anli-catholico e por isso nós não A* ' ... ‘ ’
podemos apoial-o, porque vae cum os liberues! 
de encontro ás tradições glorio- C ‘ __
sas da nossa cara Patria. E c os catholicos, 
por isso que nós olhamos espe- são os liberues, mus 
rançados para o partido legiti- independentes. Bem fazemos nós 
mista, que cortará o passo á co- que só queremos ser calholicos. 
horto republicana quando se np- 
proximar do llirono de nossos 
reis, que não deixará despede-, 
çar, não deixando tarnbem ar-| 
rear a cruz de nossos altares, j SECÇÃO ILLUSTRAI>A

o Snr. 1). Luiz 1 estará tam-;------------ -----------------------------------
bem do nosso lado ifeste ponto, ’ J|O||senllOV Frenpel, Bispo de Aiijcrs 
porque melhor lhe seru ficar; 11 1 4
súbdito dhim parente, que durj I
a cabeça aos descendentes dos;
Mural e Robospierre. 'imos biographar o gran-

Nós não viemos á imprensa | prolado franeez, do quem
dar nem tirar coroas; mas se ai damos hoje o retrato, jiorque
coroa de Portugal tiver de cairtbem conhecido r da Europa esse vul- 
da fronte da actual dinastia, que to gigante, que se levanta cm meio da 
um príncipe catholiro e por tu- revolução do século XIX. Ao estampar 
gnez n coloque na fronte, antes nas paginas do «Progresso Catholiro»; 
que a republica a quebre na pra- esse retrato (jue rebuiibra o catholiro au- 
ça publica.

Religião Cntholica, sem ter cm Que soberba confusão fez o 
i ! Só por isso

Abui.ro os independentes! Vi-

Os independentes, note-se, são 
, os liberues.........

não são

Cm leitor <le (pi^etus

ça publica.
Saudemos, pois, o partido Ir-

gitimista.

Fm jornal fnmcez o Matin 
publicava ha dias um artigo de 
Emilio Castelar, que fez grande 
bulha em Paris.

O notável tribuno de Alem 
Caiu dispõe-se a advogar nào só 
as suas ideias republicanas já 
bem conhecidas, mas a fazer 
propagur a ideia de uma confe
deração latina, formada pela 
França, ilespanha, Balia, Portu
gal, etc. etc.

Estes Revolucionários são de 
uma contradição pasmosa! Ha 
quanto tempo ellrs trabalham 
para fazer desappurervr a secu
lar confederação latina, que tem 
por chefe, o Papa ? E sem conse
guir o seu Hm, que jamais con
seguirão, porque as obras divi
nas não as assignala o homem, 
tenta formar no\a confederação, 
talvez pura \er se depois mais 
fácil lhes será aniquilar a Egreja,

cidos prostrados reverentes di- oíTcrrce uma prrspectiva grandiosa, ri- 
ante de si! ‘ ■.............................

Nào julgamos o snr. Castelar 
tal nlturu.(1

Em Bruxellas fóra condemna- 
do n 20 dias de prisão c quatro 
libras de multa vim homem que 

daz. o apostolo, o filho do Evangelho: 
que, calcando Iodas as considerações Ini-1 
manas, e trepando ao alto do parlamen
to franeez, proclama os princípios ca- 
tholicos, verbera o p/dantesco ousar dos 
modernos alheus que querem, em no
me do progresso, banir Deus das leis, 
da família, do templo, de toda a parte,
para enlhronisar o reinado do despolis- 
mo e da lyrannia, prestamos um grande 
serviço á virtude, levantamos um monu
mento á rraeção franca c destemida, e 
proclamamos, como o Bispo de Anjers, 
os principias catholicos cm toda a sua 
pureza.

Vrde-o, íadmirae aquella fronte am 
pia. sublime de magesladr r grandeza, 
oude pululam os grandes pensamen
tos que podem salvar as nações, c pres
tai) o devido preito ao Prelado calholico, 
ao lilho da França christianissima.

II

Irilerior da calhcdral dc Audi
E uma das maravilhas da arte chris- 

tã a rgreja mrtropohla de Santa Mana

ca, importante, nào só pelos muitos c 
custosos ornatos que ostenta, como pe
las famosas vidraças pintadas, que tem 
renome em toda a Europa.

O coro, do que 6 copia a nossa gra
vura, com a riqueza de suas cadeiras o 
seus formosos rendilhados,e as suas cen
to o sessenta e quatro estatuas, [iode 
considerar-se uma obra primorosa. Ha 
dezoito grupos em alto relevo, onde 
está representada a historia de Jesus 
Christo, desde a Encarnação até ao Cal
vário.

A nossa gravura dispensa-nos de 
maiores detalhes; tal é a íieldade com 
que está reproduzida.

Quando afliniramos obras como es
ta, o nosso pasmo duplica-se, nào saben
do como explicar como se levavam a 
eíTeito trabalhos de tanta importância. 
Hoje faz-se grande berraria quando se 
pinta bem uma sala, quando se emmol- 
dura b -m um quadib, quando se levan
ta uma estatua. Mas os antigos apresen
tam suas obras d’arte onde as estatuas 
são aos centos, onde as molduras são 
de pasmosa perfeição, onde os altos re
levos offuscam as mais formosas pintu
ras da actualidade.

Depois as grandes cathrdraes, as 
esplendidas egrejas dos conventos eram 
outras tantas escolas de bellas artes, on
de os grandes génios estudavam, onde 
se preparavam os mais afamados artis
tas.

Hoje...........
H.

SECÇÃO L1TTEKAHIA
GRACIA

ou
CHRISTÂ DO JAPÃO

CAPITULO VII

As pênaa do Grociu

'Coidinmtdo do a* 22)

eu, visto que lodos os sys- 
ÇRz temas religiosos que conheço 
"li < são falsos, visto que tudo es

tá cheio de fabulas, que, ou são 
insuficientes para explicar nosso 
principio e nosso fim, ou são absur
dos ou irracionaveis, acredito c as
severo, que tudo acaba com a 
morte.

—Xào. não, isso não deve ser, 
nem pode sèr: eu. que nào tenho li
do tantos livros, nem por isso me 
tecm transtornado tanto a cabeça.
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detestável, que as fabulas das Ka-1 própria para passar o verão, do que 
mis, e a vaga deidade de Confucio. 'a de Tango, e Jecundono, positivis- 

Sua intelligencia dizia-lhe clara- ta mui amigo das com mod idades 
mente, que, se não havia Deus nem materiaes, preferia viver n*clla des- 
outra vida senão a presente, Jecun-dc Maio por diante, do que voltar 
dono e seus amigos tinham razão;para o Tango.
para gozar d’ella quanto podessem:! A viagem agradou sobremanei- 
seu coração, porém, sentia pena tão I ra á princeza, porque, desejando 
grande ao pensar que tudo acabava, sempre variar de ideas e sahiT da 
com a morte.e com lamentos tão for-i pezada atmosphera que a opprimia, 
tes* protestava contratai doutrina, ■ figurava-sc-lhe, que alguma cousa 
que, por mais esforços que fazia sempre lucrava em mudar tambem 
para seguil-a, não o podia lograr., dc residencia e em percorrer outras 
nunca o pôde conseguir. Por mais'paragens.
que se chamava athea edizia que na- ( Teve como que um presenlimen- 
da acreditava: por mais que procu- to de que sua sorte ia melhorar em 
rava destruir apagar e desvanecer Osaka. c com isto passou os dias, 
em suas parentas c creadas toda a que se seguiram antes da realisação 
idea religiosa, nunca se sentia sa-, da viagem, tão jovial e contente, 
tisfeita. Tudo a molestava,c a pobre ( que parecia ter-se de todo esquecido 
princeza, cahindo de erro em erro, de suas penas e angustias. L’m no- 
resvalando dc abysmo em abysmo. vo interesse lhe fez desejar a via- 
foi parar qual outro Santo Agos- gem, porque Jecundono. protextan- 
tinho, á duvida universal, ao sep-ido o presente que Eaxiba lhe havia 
ticismo puro; protestando, porém.1 enviado, a tornou sabedora e com- 
sempre como clle contra tal dou-’pletamcnte ao facto de tudo o que 
trina, que não se coadunava bem 1 se passava na Corte c lhe contou 
com as elevadas tendências de seu' quanto sabia e suspeitava, sem dei- 
espirito. xar certamente de referir-lhe sua

Protestando contra si mesma conversação com Justo.
estava depois de despedir Mirka, i
como temos visto, quando lhevie-' (Continua) 
ram dizer, que o príncipe Jecundo
no regressava de Osoka, e correu ■ 
pressurosa e alegre a recebel-o i

creio que a morte é o principio de 
outra vida.

Sim, sim, creio, creio: porque 
se não a houvesse, nem os bons se
riam premiados, nem os maus pu
nidos.

—Ah. infeliz! acreditas nas san
dices, que pregam nossos bonzos?

—Não è porque elles as pre
gam, mas porque aqui, disse a me
nina levando a mão ao coração, ha 
alguma cousa que m’o diz. Mas não 
fallemos mais disso, visto que te en
tristece. Anda d’ahi, vamos ao jar
dim.

—Não, não, vai tu só, deixa-me 
um momento.

Mirka, mau grado seu obede
ceu, e logo que respirou desafoga
do c se viu ao ar livre, como ave- 
sinha, que sae da gaiola, começou 
a cantar, e saltando e brincando se 
dirigiu para onde estavam as cre- 
anças.

Entretanto a princeza lastima- 
va-se a sós da sua sorte, como cos
tumava, e se excitava até o ponto de 
irritar-se e investir contra si mes
ma. Estes arrebatamentos, que ter
minavam ordinariamente por lagri
mas, foram os que poucos mezes 
antes começaram de chamar a atten- 
ção de Jecundono que desde então 
não descançou atè descobrir, que o 
completo e total desengano, que a 
leitura havia operado em sua espo
sa era a causa principal c talvez úni
ca dc todas suas pènas.

Quando se conveceu de que sua 
esposa já não acreditava em todas 
as divindades de seu império, e 
se havia tornado athea, disse que 
aquella conclusão e aquellc desfe
cho era a maior prova de seu talen
to, porque havia chegado aonde 
muito poucos dos mais sábios bon
zos e doutores japonezes se atre
viam a chegar. i

—Nem eu, nem muitos dos meus í mentava sua alma de encontrar no-i no novo seminário dos Carva- 
amigos . acrescentou Jecundono , vos horisontes, onde podesse des-.lhos, devido aos esforços e boa 
creem nos Kamis, nem no gran jcançar e restabelecer-se dc seu aba-' vontade (lo Em "• Snr. Cardeal 
Daibuts, nem nas demais cousas ‘ limento ou de achar alguma cousa i(Bisp<) do Porto.
dos livros sagrados, mas não temos, que podesse amar, alguma cousa I 
remedio senão calar-m’o-nos e se-. que apagasse a sêde dc sabèr, que 
guirmos exteriormente a religião do a devorava, equea consolasse dos 
povo para não o escandilizarmos. desgostos e dissabores, que a seien- 
E azes bem cm não dares credito a cia lhe occasionava. 
semelhantes patranhas e muito me
lhor farias se nenhuma importancía 
lhe désses. A vida é curta, passa ra- 
pida e torna-sc urgente gozar seus 
prazeres sem nos inquietarmos so
bre o que depois da morte succu-

ersão bo P? Lima

’ RETROSPEGTO DA QUINZENACAPITtTO VIII

Uma esperança imprevista

A não ser as cantigas de Mirka. £|X>) ecebemos a visita dos se- 
unica cousa qeu distrahia Gracia guintes cavalheiros, assi- 

e seus continuos pezares era o cs- '-4/-V guantes do «Progresso 
cutara narração,que dos povos, pai--Galholico», o por isso mesmo 
zcs e pessoas desconhecidas lhe fa- cntholicos de untes quebrar que 
zia Jecundono. Este anceio de in- torcer:
vestigar, de queella se não apcrce- Do Hpvd.“10 Snr. P." Adriano 
bia. era a esperança secreta que alí- dc Sousa Gornes, hoje professor t , 1 I , _ _ _ . _ • >

a 
d

Dos Krvd.mOíl Snrs. P.’ Ma
nuel Alves Mcircis, e P/Josó de 
Sanipain, de Viimna do Castello.

Do Hevd.“° P? Emilio Augus
to dti Esperança Machado, nos
so solicito correspondente em 
Ba rcellos.

Do Exc.mo Snr. Bernardino Al- 
: ves Peroira de Magalhães e Mou- 

ii, i ra, de Basto.
pois não queria, outra qualquer: A todos os nossos agraderi- 
occasião, cm que se visse forçado mentos r a manifestação do nos- 
a obedecer âs ordens do Regente.. so rrgosijo pela feliz chegada a 

tar o desasocego dc Gracia, aug- tornar a deixal-a só, quando po-; suas casas.
mcntaram-lhk), recrudesceram-lh’o. diam ir muito bem ambos. ----------------

A casa-palacio, que possuía o Está bem o Papa, pode, quan- 
Daimio em < >saka era muito mais'do e como qnizer usar dos seus

Logo que Jecundono chegou, c 
sube de que durante sua ausência 
o estado moral da princeza havia i 
pciorado. disse-lhe, que se prepa-: 
rasse para acompanhal-o a Osaka, i

Estas palavras, longe deaquie- 

mcntaram-lhk), recrudesceram-lh’o. 
porque achava o positivismo de seu 
marido muito mais repugnante e
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direitos — dizem os amigos da ide seis mezes, Elleos nomearia , neeessnrio qun os Bispos pró 
Itnlia una. Mos os factos provam |em harmonia com a concordata, i vinam os seus diocesanos para 
o contrario, como demonstrare- E* assim que fazem os que go- | não serem enganados pelos ini- 
mos com o seguinte, que acaba vornam segundo as leis divinas. ( niig<»s da Religião e lambem dn 
de dar-se: Sirva de consolação ao San- Palria.

Sua Santidade tem desejos de to Padre, para dulciflcar as 
estabelecer junto do Vaticano lamargurns que a França lhe can- 
um hospital para coléricos, nolsa, a nomeação de representan- 
caso de Roma ser invadida pelo [tos das Republicas do Equador, 
terrível tlagello, e assim o cx- Bolívia, e Vcnezuelln, junto do 
pressou em uma curta que es- Vaticano.
crcveu no Ern.mu Cardeal secre- -------------
tario. Parece que toda a gente, Sua Exc? Revd.ma o Snr. Bis- 
tanto dentro como fóra das fron- pu de Vizeu, notando a propa- 
teiras italianas, devera applnu- gunda que dos maus livros se 
dir o caridoso desejo do Sum-Jaz na sua diocese, tez publicar 
mo Pontífice; mas não .acoute-1a seguinte rarta pastoral:

, «JJo/?? José Dias Carreia de Car
valho, por Hiercè de Deus, e 
da Santa Sé Apostoltca, //is* 
po de Vheu, do Conselho de

ceu assim, co governo humber- 
tino, pnr meio dos seus orgàos 
na imprensa declarou que o Pa
pa NÃO PÒDE SOBHE TAL ASSUM
PTO TOM AH NENHUMA INICIATIVA, ,, ; .... .. .
sem phevia auctobisação do po- %fa Mayestade 1'uMissuna, 
dfb civn ”ar (*° K,!ino> etc., etc., etc.

Aqui estú a grande liberdade) Aos que a presente virem Saúde 
de que gosa o Pae espiritual dosi e Bênção em Nosso Senhor 
catholicos, apesar da lei das ya-]. Jesus Christo
rantias. Tendo chegado ao nosso co-

 inhecimeuto que em diversas Pa- 
irochias do Nosso Bispado se faz

Ao passo, porém, que o go-; propaganda de impressos sobre 
verno humbertino, continua a assumptos religiosos sem u dc- 
considerar o Papa prisioneiro; duração do nome de seu auctor, 
de guerra, o governo de Berlim ’e da lypographia que os dá á us- 
mandu o snr. Schloezer a Ro-| tampa, contendo doutrinas sem
ma para entregar ao Soberano nexo, cxaggeradas e em que se 
Pontífice uma nota detalhada ídescrevem factos inverosímeis, 
das concessões que a Allema- ’ tendentes a infundir terrores, su- 
nha resolveu fazer ú Egreja. E perslições e escrúpulos, que a 
em breve chegará também ã Ro-j Egreja Catliulica reprova e eon- 
ma o snr. BobtessieíT, ministro ■ deiiina, parecendo hnver cm se- 
plenipotenciurio da Rússia junto' mclhanle propaganda o pensa
da Santa Sé. mento reservado da mais sordi-

Tambem a Inglaterra trata o 
Santo Padre Leão XIII como So
berano Pçmtifice, pedindo para 
ser creado um delegado aposlo- 
lico nas índias (Jrientaes, para 
onde Sua Santidade mandou 
Monsenhor Agliardi, da Sagra
da Congregação da Propaganda 
Fido, que receberá o titulo de 
Arcebispo e residirá em Bom- 
bay.

Os governos revolucionários 
são, como não póde deixai* de 
ser, os que mais hoslilisam a 
Egreja, embora sejam, ou se di
gam catholicos. A França enti- 
midou o Papa, com a não no
meação dos bispos para as sés 
vagas, emquanlo Sua Santidade 
não nomeasse dons cardeaes 
franeezes. Leão XIII que tem 
tanto de conciliador como de 
inergico, respondeu ao governo 
da Republica (pie se não fizesse 
a nomeação dos Bispos dentro

Par do Heino, etc., etc., etc.

da especulação:
Havemos por hem ordenar 

que os RR. Purochos previnam 
á estação da missa conventual 
seus parochianos contra tal pro
paganda, fazendo recolher á sua 
mao os sobreditos impressos a 
ílm de serem retirados da circu
lação, como nocivos ás boas 
doutrinas.

Dada e passada cm Vizeu 
sob Nosso signal e sêllo de Nos
sas Armas, aos LS de setembro 
de 1SS4.

Lugar do sello.

Joséf l/ispo de Vizru.n

Bem haja o illustrado Pre
lado viziense.

Já que a aihdoridadt* admi
nistrativa não cumpre* o seu de
via* prohibindo.a propaganda de 
doutrinas contrarias ás leis da 
Egreja que são. em virlnde da 
caria, a> lei> do p.iiz, torna-se

Traz-nos o correio dos Açores] 
a agrada\e| noticia de que Sl 
Exc.ft Rcvd.o Snr. Bispo <rAu-j 
gra está melhor dos últimos en- 
comniodos. Demos louvores auj 
Senhor e peçamos-lhe dilatada! 
vida de tão venerando Prelado 
para gloria da Egreja, felicidade 
dos catholicos açorianos, e con-í 
fuzão dos inimigos de S. Exc? 
Revd.mn, que são os inimigos de 
Deus e da sociedade.

Obteve mi Roma no Collcgio 
Capraniea, onde está cursando 
ha alguns mmos, o grau de Li- 
ceiieiado em lheologia e Direi
to Cnnoiiico o Revd."° Snr. P/ 
Theotomo Manuel Vieira de Cas
tro, do Porto. S. Rcvd."'* rece
beu cm todos os seus aclos a 
mais distincta approvação, pelo 
que lhe enviamos mil parabéns, 
dando-os também a sua Exc.m* 
família e ao paiz.

EXPEDIENTE

Para dar publicidade á muita ; 
matéria que tínhamos, publicamos 
o presente numero com 16 paginas 
em vez de u. e por isso não fof 
possível distribuil-o no dia 30, nem j 
antes do dia 3 por causa da festa I 
de Todos os Santos. Os nossos lei- ■ 
tores desculpam-nos a demora.

Como veem fizemos melhorar o 
tvpo, que e todo novo, e muito le- 1 
givcl, c trataremos de fazer os me
lhoramentos possíveis para agrade
cer assim aos nossos bondosos lei
tores.

No proximo numero principia
remos a fazer a distribuição aos as- 
signantes de Braga por meio d’um 
distribuidor e nào pelo correio, o 
que fará que o «Progresso Catho- 
hco* lhe suja entregue no dia da 
pi 1 hlie.iufn».

l'ei\eirj Jc h'rdilas.


